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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUluero avul@o 40 1"8

- Do Rio·Grande partiram,
no vapor Jaguarão, os engenbei- r�ce n�\va.,

O vapol' inglez Chatltam, en -

1'08 oa comrnis�ã() de InelllUra- I

dlscuBsao e

tra<1o hlJntelll oos POl'tos di) Sltl, mentos da barra OI'S, S,\boyé:\� dos,»

foi p:Jrtadol' do folhas até 19, Lopo Nett() e ()utl'l):-;, COlll o fim I...-yceu de �"'-rte!!l e Officios

-A' canhoneim Henrique de examinarem OH tmbalhns ele Firdaram ante .. hontem OH

Dias fui incumbida a policia do excavação dos baixios da Lagôa ex,\mes no Lyceu de Artes e Offi-
Rio Jaguarão. Quando este na- dos Patos. cios,ql.lü haviam começado nu dia
vio procedente do PDrto-Alegre --------- 17 do COl'l'ente. !

fie dirigia ao posto que lhe fôm POLICIA PARTICULAR AR alllmnas da aula de geo-/
assignalado, encalhou no logar Pur act.o de 22 do cOl'l'ente, gmphia foram além de tOd,l a Idenllminarlo-Ilha do Jacintho. u presiden0ia desta pl'oYincia eRpectativa, respondendo sati:-;-

-Em Bagé; déra-se mais n- autorisoll o estabelecilllCnto de factoriamente as perguntas que
ma scena de Rangue, Diz o Dia- uma policia particula!', que P(J- lheH eram feitas) pl'incipalmen
'rio, d'ali, que achavam-se em derá constar de 6 até 12 ho- te na parte a:-;trunulllicu, que é

um bail.e variaR pessoas quando, meus, no dist:'icto de S, J()a- sem duvida alguma a mais diffi

plir motivos frivolos, traVal'alll- quirn da Costa da Senil, em sa- cil,
se de razões os individnos Juào tisfaçã,) ao pedino de diversos Na aula de fl'üncez, que, além
Pedru e Manoel Antonio, e pas- fazendeiros d'aquolle municipi\),j de fUllccinnul' duas ve�es pOl'
sandu á luta resultou a m()rte semana, apenas c()nta quatro
'do primeiro, ficando () segundo Foi nomeado Joaquim Anta- rnezei' de existencia, Illostramm

gravemente ferido, nio de S, Thiago para regeI' ef- ainda as alulllnas Rensivel adian-

-Correu muito anitn!Hh na fectivamentc ii cseola du sexo tamento.

provincia do Rio-Grande a elei· IllaRCulillu da cidade de S, Fran - Em pOl'tuguez os examinandos

ção para deputadús provinciaes, cisco. de ambos os sexos furam ulUito

PAn'rIDAS E CHEGADAS DAS MAtAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-c nos Jias 7 e 22, e chega a li)
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G, 16 e 26.
Para Cannas-Yieir'as=-a 5, l!}, 21 c 29: chega a

6, H, 22 e 30.
Para Laguna-a 5,10,15,20,25 e 30; chega a 1,

__ De Bagé deviam ter segui-u, 11, 16,21 e 26,

ça�::.�fr�!�8rt!sopolis e Santa Iza bel-c-t.ida s as ter- do, no dia 17, para a linha oi-
OBSERVACÕES visoria o pessoal das duas ban-

O correio para Barra- Velh� conduz tam hem ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucase llapoco- das de musica dos corpos ali es
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An

gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos tacionadoa.composto de 60 pra- Mattos, f.u-mada em arte den-
e Campos Novos, O de Cannas-Yieir as-vpara Santo .:j" J 4Autonio, Lagúa , Trindade, Rio Vermelho e Ribei- ças, que dirigi.la« por' offíci.res taria pela faculdade de mediei-
rão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garé>pa: .

rl .

ba , Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba- serram aproveitadas no serviço na da Bahia, julga-se com lirei-
IdO, !,r·"ranguá, Jaguaruna e Im aruhy. d d
IIIIIII!!IIIIIII!!IIIIIII!!IIIIIII!!IIIIIII!!IIIIIII!!IIIIIII!!'��IIIIIII��IIIIIII!!�� I I) cor â» sanitario. tu a ser incluida no u l istauieu-

M,· . ., -De bordo d.. vapor Eda to eleitoru l; I) nesse sentido
1 evímentn dos Paquetes ! Jllina, que vinha de Tuquary pa- apresentou documentos ao juiz
COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR

ra Porto-Alegre, cahio ao rio o competente.
os paquetes sahern do Rio de Janeiro nos dias subdito a llemão Henrique KOOpi-1,

I

O 1'11', juiz municipal remetteu
1, 5,11,17 e �4.

Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos que ia á capital visita!' a filllli-: os papeis ao juiz de direito quedias 3, 9, 16, 19 e 28.
IChegam ao Desterro, procedentes do sul, nos lia, F,:j'illll irnproficnos 08 es- proferio nelles o despacho que ()

dias 3, 11, 17, 20 e 28. .

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com fUl'ç<lS tentados para salvul-o. c: publico J'á conhece, 1)01' ler sido
escala por Santos, Desterro, Rio ._jl'ande e Pelotas, l

.�de5atéMonlevidéo,comescalaporSantos, nem siquer O cadáver app<ll'l'-:l)ublicado nos jornaes desta ci
Paranaguá, Antonina, S, Fr-ancisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros ceu,

' dade.
e malas de Matto-Grosso.

-

Ih t
'"

A de 11 li da linha iutermediana até Monte- A P _.l C
. rl Agora a sra d Izabel M'lt e as maos seme an es !lOR pes

video,conduzindomalasepassageirosparaMatto-
- I'uca!lo Illlllllel'CIO tle " , ,( ( -

d II' h
Grosso. Purto-Alegl.'e, em reuniào, !ieli- to� quer recorrei' do despacho do e ulIla ga 111 a,

A de 24 é tambem até Múnlevidéo com escala
. . . rl, ,. J rl· .. t .t "I

E.,te phenorneno esteve no
pu!' Santos, Paranaguá, Antonina, S. Feancisco, bel"Ju dll'lglr se ao g(jYel'n() para ui. JUIZ {le IIII €1 0, e eí' c nega- " "'. .

Desterro, Rio Grande e Pelutas.
, . l' ' , .,' 1 cerrlltel'to exposto a cUl'losldade

Navegação éostei"a reclamar contra oS vexames a se a lece )01 o I ('úlll SI), p'i1 JU -

I .

'

o vapor IIU!!ATTÁ, encarregado deste serviço, - pUblI CU ))

segue pHa o norte da província nus dias 1,1:2(' que eRtào fi I i sendu sujei tl)S os I gar que ti requerente nao tem
"

,_

22, fazendo escala por Perto-Bello, ltajaily, S . rl rl ' .

_.l'
•

J' �

amIgo L".FrancisC0 e Joinville; e pala o Sul nos dias 7, 18 negociante� impol'tadol'es de li- (;apaClllauC JUl'lulca para Int:er- - a Sane que o nosso ('

e 28. AI I' '>

quidos. po -o, es a para casar-sei

,Est.a é a quel'tào, que nus pa-
-Com quem? cqrno sa chama a

Iloi \'a?
e que sujeitil moí:' á -Vinte contos de réis; do nome

JlllZO dos entendi- .

me esquecI.

Não ser�o restit.uidos os àntogl'aphos, I Pel."R resultados conhecidos
embora nao publicados.

'

_
.

sabe-se estarem eleitos em lo
As publicações inedictoriaes, declara- eSCI u ti n io:

ções, editaes, annuncios, etc., serão re- Coronel S,lIgado, Carlos von
cebidos até as 4, horas da tarde, Noti-
cias importantes até as 7 horas. Kosei-itz (Iiberaes] e dr Pauli-

111) Chaves (cons.) pelo lo cir
culo ,

Gaspar Martins , Joaquim Pe
dI'C1 Soares [liberae-] e Domin

gos cios Santos (oonserv.], 'pelo
60, circulo.

CORREIO TERRESTRE

UI"" caso novo

Decidi d amen (e, a. mu 1her ten
de a a vassa lur I)S IlIlSSOS doini

nios; e melhores effei t.,);;; do que
se pensa vai {J r.. duzi nrlo a pro
pagandn em favo!';h sua com

pleta euiancipacã». Attenda-se

pa ra () que menciona () Artista
do Rio Grande, de 18 do 001'

ren te, e SI)b o ti tul» acima:

«Agita-se em nosso fôro uma

questão interessaute, sobre a

qual-- pUI' incom peten te - no�

abstemos de ernittir «piniã«,
EiB n cas«:

A SI'a, d. Izubel de Souza

bem, o que era

tent» () esforç..
habil pl·'lfes�.;ol',

De historia pátria e musica
Hão dignos de sinceros encomios
os respectivos lentes, principal
meu te o da primei 1'3 cadeira que
no curto Pl'(\ZO de trea mezes de
ensino, poude apresentar a exa

mes regular numero de disci
pulos.

No domingo. 26 do corrente,
haverá distribuição de premias,
sendo expostos então 08 traba
lhos de desenhos, feitos durante

de esperai', at

empregado pelo

() anno que finda e rios quaes
trutaremus em occasiâo oppor
tuna.

ESPANTOSO PHENOMENO

O jornal Norte de S. Paulo
noticiou que no cemitério da ci
dade de Passos n'aquella pro
vinoia foi encontrado um verda
deir» phenomeno ali depositado
pOI' mão desconhecida.

«Er» urna criança disforme,
parecen.lo-se C'11ll um macaco,
tendo , porém, bocc» de cachorro

NOTICIARIO

De palha se faz colchão)
De labúas qualquer canõa,
Mocotó ê causa bôa,
Lenha queimada é carvàJl!
De osso é feito o botão,
Mente á fl)lça o vendedur,
Regateia o comprador.
Ha !lIsto um jogo de empurra,
.Toque leques com bandurra»
Quem illnocente ainda fór,

THESOURO PROVINCIAL
3a SECÇÃO

Rendimento de 1 a 23 de Dezembro:
Geral. , ,...... 21 :393!S10�l
Especial.,., " .. , .. ", ... " ' . .. 949-SiS65

- ---- .,.--_.�,.-.

22:3426668

PELO TELEPHONE

O' Benjamin! ó Sisinc) da mi
nh'alma ! que tl'i\Sgll, que fmdi
nho de mão fUI'ada, que deulOnio
malfazejo se te metten na cabe
ça ! ?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JornaI do Oommeroio

Pois não bastavam para saciar graças, especialmente quando se pel que o accornruode, que sorte , var o rosto .. ,. Quando estiver
a fome da musa mais irrequieta trata de cousas agig,mtada� CO-I' esperas para o teu mimoso, pa-: m:.lis. calmo voltarei a conversar

_

as onze especies de metr..s que mo 0:-- teus versos novos: una- ru o teu pentadecusyllabo ? I comtig».
nos ensinam Freire de CH rvalho gin» a desgraça qne me adviria Olha: hontem empreguei to- i

'

R.
e Castilho ? Para dUI'3g largas:'Í se um d'elles lHe cnhisse sobro,a (la :l tarde e !lill'te d� n!/ite,a ler'I'�lIIIIIIIIIlIIIIIIIIIlIIIIIIIII������'�lIIIIIIIIIlIIIIIIIII�tua inspiraçâc não te sati-faziarn cabeça com tudo o seu compu- a tua segunIa poesr« dedicada] VARIEDADE
os metros usuaes, e precisas de mento de rail , dado que o peso J á Patria; fatigario (L� tamanha Ikilometros ? Se principias a Ia esteja na. razão directa rio com- peregrinação pelu,paiZ das

l()n-10joven de paletó bra'nco
zer progressão crescente, antes primento. gUI"í\S, abri a jaru-llu para aspi- (Continulldo do n ultúno)
de muito tempo estarás rncdindq "A Ticioemgoil'asJI()"eocorpoestira,se-lhe.» rar () ar fresco da noite, puz-me
versos com aI'Cí'S de meridiano, Bem d i�eR que, depois do ver- a contemplar o firu». n.ent« es-

d 1 t' t II 1 dei
,. Na manhã seguinte, um raio doe quan o c regares a um, sermo, 80 de treze syllabas, parecia re aCJÜ, e eixei voar a imagr- v'

sol, filtrando atravez das venesianas
que resolvas chamar ultimo, te", não poder levar-se '," 111,"1'", .(' me- nação pelos espaços ... Talvez eu

1 d• ..,. ma cerra as e das entre-abertas cor-
rãs abarcado distancias planeta-] dida longitudinal do verso, e o sonhasse, mas (le repente fígu- tinas de cassa Ja cama, despertou-rias com o teu compasso de' me-I pl'C!VHS dando doze regras para

rem-se-me () teu primeiro verso me mui cedo.
triflcudor " !erás ,Gntã() verti- os teus heptarlissyllubos e pen, extendido no ceu desde alpha de O meu companheiro dormia ainda;
gens, sentu-ás zunuem-t.e os ou- tadcoasyllabos. _ Quem vai lá Eridano até Canopo, o 2° de Ca- mas duas pequenas pancadas dadas

vides, turvar-se-te a vista,

con-,gr<lVfiJ' tanta cousa na memoria, nopo a Sírio, o 3° de Sírio á Bé- na porta o fizerão despertar.
- -,FJntr8Z! exclamou sentando-gelar-s�-te o sa��ue, ao pensa- para depois começar a escrever teigneuse, o 4°-mais curtinho

se no leito.
res na insondabi lidad e do

abYs-, um verso á sopa, c só chegar a
- da Béteigneuse a Aldebaren, Surgio o escudeiro, que sem duvi

mo , ccncluil-o á sobremesa, e ist» o 5) de Aldobaran á scinti llante da por ordem delle vinha chamal-o,
Ah ! Sisino , meu querrdo Si- com soffrive] celel'id�de' e mas- Oabra, que ainda era offuscada O fiel servidor levou o fato para es-

sino! como terás então sauda- tiganào bem? pela ultima syllaba - uma cousa coval-o, retirando em respeitoso si-
d d b d '6 I' lencio ,es .o nOS8u «m tempo e ra- uumensa --, () ')

... este perr Ia-Estás malhando em feno lri«, -Bou,) dias, disse-me o desconhe-
pazes, d'aquelle tempo em que se log,,1 em principio nas hrutnas

cido; dorrnio hem "'.meu Sisin«, corno o José A nas- . r

te deleitavas no teu aranhol da
"C � h

do horizonte, e devia i r �l um
= Pcrfeitamerne, c v. ex.?ti.ICIO da 1l1111a com os SGuq e· .. " ,

Praia de Fóra, escrevendo cur- ponto inaccessivel á vista dos -A's mil maravilhas. Hontem es-xnm etros e peo tarnetros, ou co-
rente calamo ((i! G:lÍeno Heracli- habitantes d'estas latitudes me- queceu'me perguntar-lhe se Llla oumo um nosso comlIlUm amigo, dto (lembras-te r). ou fazendo

t
. l'idiunacs.. Onde chegaria elle, au menos eulew e o allell\ãl).

" (l:>·t c' '11el.l" _ "li que em ceI''' bmpo CtlRêilOU
ond,) l'fl'a te,!'n'll'nar a I')I�)esl''_' ? O -Nem lI!!!;1 r1alavra, re:,pondi.vel sos lll!)"es ,1) ... , -,' lA> , li

'd ').-' .
_ v <> I

mesmo deca-svllabw; ! 10
es a Cdlcas, -coll�as que nao

ultimo verso deve estar batenell) -fNel:;sC CJ:iO, peç'l mil perdões
.

d
"

• se aC,col'dum com u lIngua pOl'tu- por ai ar au meu criad,) no nossoAID ,} e tom'-)!) I'lt:�1l rap'\z' a's p()I'tas' ci'" etel'nl'da- (Je ...
,

f
C

, '-_ [,' lO'
,

',gueZ<l
nem li malho.

� � ,.. I idioma; porque au Pllbre r;\pazsucce-foge a aSClllaça/; (li) a )ysmo, en- , Suspende, ó ambicioso, a tua de-lhe com o fr:\ocez o que se dá em

curta algumas milhaH na medi- Ja aquelle \'el'�() de tJ'ez� �y)- marcha de ímpio, nâo queiras v. ex. ácerca du alletllão.
ção dos teus V0I'HOS, e torna ar_lla"bas, que denolIllllas brazde'tro, devassai' as escuridões do eE'pa- Esta prova de deferencia acahou

rependido para dentro elos limi-Inao. ponde �ncl)nt.;'al' p�trono8. çu, ()� abyFHnos 00 infinito, os de c,ptlvar-me; e senti-me irrcsisti

tes do dodeeasyllabu. Qllel'el'es CreIO que s? encontrRras bons
arcanus da etemidade, tu, mi-

velrneutfJ altrahldo para aquelle man-

I s d II 1 a t h cebo tãd �yml'athicl), como bem edu-ir mais longe é imprudencia qne pxemp I;) e e t�'1 es rop e
sel'o mortal, que ná" pódes ex- cado.

se avisinha da loucu('f\.
I

do cant() t)0 d� D. J,;lyme, e d e�- tenrler Ulll passo além da fn)'mo- Um Vento rij,) dls.sipára as nuvens;
Permittes que t'o diga? Isso I seR rncsmo� n�o seI �) que te dI-

Sa Babitunga ! o ceo e:Hava p(]r!) e azulado; e o sol
é espinhela cahida, ou mal que I !Iii, e o mal!' e que fla\) de Thl1-, ardente de ago,.;lu derretia a lenue ca-

te fizeram,-quebl'ant(l ou lllau I maz Rib�i�'(), que é mestre em,' RABELAIS1 mada de neve, que alastrava os telha-

olhado de invejoso do mesmo of-I bem metl'lfical'.
I p� S. Ainda nào te disse tu- dos e o campo.

.

ficio, Vae ter com alguma ben· I, Se assim aconteceu com o I do ó Sisíno (ü minh'alma. Co- O meu companheiro saltou da ca-

u. I I'", ,
ma cantarulando, envel'gou um cham-

zedeil'a1 e ficas l�go CUI'udlt.o. ! vel'�o de treze syllabas-.o mar-
i
mo �Ijse aa .to)'�al' a. vel' () selll bre � barrete de gantes, abrindo uma

-Olha que nao eDtou caçoan ,I tell�anD - pur sei' �ompl'ld() de I quendo BenJamIn, .1 ecolho-me I das pn.ella'i dI) quarLo.
do, porque eu cá não SI 11 para! maiS, a ponto de nao haVeI' pa-' para enxugar as lngnmas e la-! -LIIlJo tempo, exclamou I

.,(

II

POli

-

I paração, a joven senhora,livre das peias I alguma cousa, isso é bom. Mas saber; mento dos quaes, de ordinario, desde
! da sua amisade a Gisela, podia abrir o l que o marido ahi está, que elle tambem I nhava. Demais, sempre é agradavel
: coração como abria os ouvidos. O dif- talvez esteja espiando, esteja vendo; poder atirar á cara de um criado, quei fiei!, sem dpvida, eTa chegar a e1la, se, que vai, sem duvida, interpellar-nos ou nos está medindo, alguma cousa sonó
I como parecia pl'ovavel, o marido, pre- saltar-nos ao pescoço; e desde logo pl'e- I'a.

I venido, já tinha chegado. Em todo o parar a phrase ou o gesto defensivo O que elle acabava de embasbacar

II caso era preciso tentar e, sobretudo, sa- com que se ha de acolhei-o, ah! isso é com a sua intrepidez, iutroduzio-o em
bel', ainda melhor! Quantas palpitações pó- uma sala gl'al)de cÔr de bOLão de ouro

I Logo pela manhã ,Max imo mandou de, nesses casos, ter um coração de ho- -côr predilecta da fallecida condessa
! um moço de recados saber se o sr. A- mem em um segundo! E não é por depois no camarim Luiz XV onde foiI

pril tinha voltado. A resposta j('i affir- essas palpitações,antes do que pelo nu- recebido DO primeiro dia. D'�hi uma
mativa. Então tomou um carro de pra- mero de annos, que se mede a vida? criada fel-o pas�ar para uma p�quena
ça e _poz-se de emboscada, a certa dis- �brio.-se a porta pequena e o sr. A-I �ala contigua. a um quarto de dormir,
tancla do palacete, do outro lalIo do pnl sahlO. Immenso, cUJa porta estava aberta e
boulevard, espreitando quem entrava e O marido de Gerrnana. sem olhar em no qual estava Germana.

qu�:n s:hia. Essa nova sentin�lla que tom? de si, sem nada vêr, afastou'se, Quando a sra. April vio Maximo,mllfazl� pi:treceu�lhe _um PO?cO dlffel'ente camlll�ando depressa. ,dou de cÔr duas ou tl'es vezes, sem dar
da; outras qUfl tlllha, fe�t� no mesmo Max!mo s�hlo do

_

carro e quaSI cor- u� passo nem faze� um gesto. Afinal,1u"ar: O e}el1lent�) "dran:atlco, que se �eu at� o .pala�ete. Nao abrandou o pas- adiantou-se, despedIO a criada e foi aocomb�na tao mara \,lIhosamente com as 80 senao aO pe da escada, onde chegou encontro da sua visita, na sala, depoise�lOçoes do amor, tloha entrado na s�a sem nada perguntar � sem que nada de fechar atraz de si a porta do quarVida pela segunda ou talvez pela tercel- lhe perguntassem. SUblO de vagar, com to
ra vez, mas ella nunca tinha apreciado ar indifferente, como visita familiar,sob

.

no mesmo gráo o seu valor, Com .ssa o olhar admirado de um criado que ti� -Sabe o que houve? perguntou ena
fina percepção e essa disposição para nha chegado até o patamar do primeiro em voz baixa e consternada.
representar a sua personagem como um andar. -Sei.

pap.el-duplo caracteristico dagente que -O sr. April. ... ou a sra. April ?..... -E está aqui L... Não compreben-
rabIsca-o moço gosa va dessas mil au- devo ser esperado: o conde Rivols de do ...

gllstras que são, por excellencia, o en- Lazere. -Venho Jizel'-lhe ...
canto da paixão. Apresentando-se como quem força as -Sabe, interrompeu a sra. Apri.l,ele-
Espreitar a mulher que se ama, e8-1 portas e transgride as ordens, Maximo, vando a voz, que meu marido esteve

peral' sem ter certeza de a vêr, mas, sentia a necessidade de impôr. Foi pl'e-l ahi nesse lugar onde o senhor está, ha
sell} Jesesperar de a ter em breve nos i ciso essa consideração para elle tomar 'I' apenas dez minutos? que podia tel-o
braços e de fallar-Ihe de labio a labio é o seu LiLUlo e o nome do seu depal'La· encontrado aqui 1 que .11e,,,.

,(

FOLHE'rIlVI
i731
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A AMIGA
HENRIQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE

XVIii

Profundamente irritado contra a mu

lher quando soube que ella trepidou em

recorrer a outros derivativos que não
as lagrimas, mas vagamente alegre por
sentir-se ou julgar-se desembaraçado
de todo o laço moral e munido de uma

nov,a arma de guerra, Maximo não he
sitou mais quanto ao emprego desse re

forço inesperado; era uma nova proba
bilidade que se lhe offerecÍa, e além
disso o attractivo de um aggravo a vin
gar, porque todos os erros do aggressor
desapparecem e os papeis invertem-se,
i nstantaneamente logo que a victima
trata de defender-se.
Podia tornar a vêr Germana e nada

mais vedava-lhe a esperança. Quer o
sr. April se mostrasse mais urna vez

magnanimo, ou se resolvesse a uma se-
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_ExcellellLe para uma larga ex- -Ficou na outra habitação com Escola de ,"-prendizes Ma-
I

' I -

I
.

çípedição, respondi.
,

i o velho cavalheiro, chegado est.. In:l' :
rln lelros

_Quem sabe se a [arei também, I nhã. J De ordem do 111m. Sr. 1· tenente-

acudia ,elle. No dia seguinte parti de Chamou-I ctlmmandant� da Escoh, de Aprendi-

Depois, ecu:q.
usato se lavava, en-j nix, sem tornar a vêr o joven de

I
zes Mar inheiros, nutorisado por S.

ireu a ga�ganteaF·a farnos� marchalpaletó 'bra.rcco, () qual devia Ex. o Sr. Dr, veslden,te da p�'()vi()
do T(Lnfia,'.ÁJs":�r>, de Wagner.

í

eneontrar n'outro sitio, c bastantes era, conforme determina o aviso di)

__Vejo que- e mui afeiçoado á mu- anno� depois: Ministério da Marinha de 16 ?ê Mar-

sica. observei, renovando a "conversa. Nao antecipemos porém os sncces- �il do corrente anno , convido aos

" -Sim, mms só gosto dos nossos sos; narremol-os por sua ordem, Srs. neguciantes, que qUlze�em for-

maestros; a ,italiana pal'ece.me fria, n,eeer. fardamento aos Aprendizes Ma-

insipida.
(Continúa) rinheiros, ii apresentarem suas pro-

-Assi�, é partidista de.Wagner ? I �ostas em cartas, rec�adas a este es-

-PartIdista sou enthusiasta. Co. SECÇÃO LIVRE tabelecimento ate o dia 27 do cor-

nhece a, producções d) miestro ?
-- - .; rente mez , ás 11 horas da manhã.

A SOCIEDADE OIA80 A OU ATRO E para mais iutormações na Secreta-
--Duas ou tres, nada mais. ria da mesma E'c,da no Quartel á

-Não se cantão em Hespanha ? Próximo está o carnaval.
praça do General Usorio.

Pelei ernquanto [la-C) A incansavel commissão de trabalho,
- ,. Escola de Ap: endizes Marinheiros
P' tã

-

h sob a direcção do Sr, Carlos Guilherme
- OIS en ao na» con ecem o que . de Santa Cathariua, ,." de Dezembro

Schmidt, está em campo, e já alguma A
L

é bom. causa tem feito, apezar do pouco tempo de i886. -F,�.')�nC'-sco L7_flz:z

Fallando assim. começou a cantar de que dispõe, visto que só trabalhão de Sa.,Ldan,'"r.t., Officinl de Fa-

a toda voz uma peç:} para mim desco- á tarde, .-I

C d
,. zeunn.

nhecida, e que suppuz seria do seu .omtu o, esse tempo sena mais que

idolo Wagner,
. sufficiente se aquelles que têm deveres ����'!'I���_IIIII�_!III_!III_!IIIII������

a cumprir cuidassem d'elles. DECLARAÇÕES
Achando-se em meio do anda ri- Ao Sr. Antonio Albino, digno dire-

te tornárão a bater duas panca- ctor da sociedade, em cuja qualidade

das na porta; depois do ervt.rez de cumpre-lhe estar á testa de todos os

rigor, surzio um ancião de cabello trabalhos afim de auender a qualquer
u

'

reclamação qne por ventura tenha de O Reverendo Víg<H'io da Vara

e barba grisalhos, seguido do escu- lhe ser fel'ta, não [Iodemos attribuir a t'
/ .J h t dcon mua a uespac ia r em o os

deiro. falta que lamentamo:'>.
� o' d d [la- t um só director OS dias uteis, das 10 h:lraR da

Ao ver o primeiro, o desconhecido 1\. S cre a e o em '

tem um vice-director também. mas es- manhã ás 2 da tarde ,e dará suas

correu para elle., estreitou-o nos hra-
se, com pezar confessamos, ignora até

beii II d f
audiencias ás Terças c Sextas-

ços, elJou- ie a enruga a ace, en- o que se pretende fazer; não apparece

dereçando-lhe urna chusma de per- no galpão nem por elle passa.,» mesmo feiras em I:;IJa residenoia á rua da

gUIlLas affectuosas ácerca da sua sau- acontece com os Srs, secretario e the- Princeza , n. 26 [Matto-Grosso].
d d f 'I' d

. soureiro. -----.----

e, a sua ami Ia e a sua viagem. Não faltamos dos demais membros da

A physiouornia severa, adusta do directoria, os procuradores, porque é a LOTEIUr\ DA PHOVINCll
que acabava de entrar 110 aposento esses que cabe toda a responsabilidade
não prevenia em seu favor; a sua pela falta que viemos lamentar. ,

j'-yoz era as'�era e desagradavel , o seu'" A cornmissâo trabalha, faz o que pó-
I:: u de e IllU ito poderia fazer se os Srs. pro,

,.)'lccento duro e imperioso, curadores cuidassem em cumprir com

Por auencção para comig i, os os deveres de seus cargos. Estamos no

dons amigos exprimião-se em francez, mez de Dezembro, menos de dous me-

I
zes fa ltâo para o carnaval, e os Srs.

sendo notave o conhecimento que procuradores estão na moita.
o velho mostrava ter desse idioma. Muitos dos membros da sociedade não

Desejoso de corresponder á sua pagaram sequer um mez de suas men

deferencia, deixando-os sós, apres- salidades, porque aquelles senhores eu

sei as operações de toilette, e, tendo- tendem que não é tempo ainda de pro-
curai-os !

as concluldo, cheguei-me ao campa- Não tem explicação o que se está pas-
nheiro de quarto para despedir-me. e sando, ,. e venham depois, como.é cos

Í3zer os offerecimentos do costume. tume, dizer qu� não se fez nada, quP.

-Se fôr alguma vez a Munich, podia se fazer mais alguma causa '."

()ABAIXO
as,igllado, iel,do aca-

disse, tomando-me ambas as mãos,
Chamamos, pois, a attenção elo Sr. h'I,':O cn�l o 'uu nl"gllcl�) d,� cha-

director para o que deixámos dito, e es- ruto�, CIgarro.;, f)lc" a rua do

não deixe de ir \'isitar-me. Qualquer peramos que S. S" que tão activo se
Senado n, 2, p'jde ii todo,.; o'

a quem pergunte pelo palacio de tem mostrado para o progresso e en-
seus devedores o nb'equio de di-

}.Jonsis ur> Louis não deixaiá grandecimcnto da soeiedade que mnito ri�1 rem-Sfl ilO Sr . .Juão Martins Rnb,)-

d
.

I Ih dignamente o elegen para seu director, za, ;ifim de l'agarern �uas conlas até o

e (lrlenta -o; e asseguro - e que t,,- . filll ,lo "()rf(�nu� mez e aflil". Outrosim,
,

. torne em consideração o nosso pedido, v

rei mUIto gost0 eUI lomar a ver urna f d S d (!p"!,'jra que nada dflVé a r;e�s"a algu-
azen O com q ue os !"s. procu ra ores . � t·

pessoa tão sympathica e amavel co- tractem de activar a cobrança das men- ma, mas se alguem se julgi;r seu credor

mo v. ex. salidades. apre'ente sua conta que SHra satbfeita.

Agradeci tão delicadas expressões,
D,'stt1('rn, 23 d,·� Dezembr,) de 1886,-

Eacü e Rhadamantho Ol 'B b
saudei friamente o mestre de musica,

ympw ar ozCt,
.__

ill��i�f,n�e5dt��ci PpO:ra t�o�ua�illda mais EDITAES,-== Collegio FI'aneo-Brasileiro
A' porta do hot.el Ilrlvia um grupo ';"'hesouro Provincial

De r7nle�inad 1 0

de touristas, quasi todos ingle-
1 2 FfLI/JJ UJO '�3n,a," o . .j

Em virtude lie ordem de S, Ex. o As f�rias d'este ,!slabekcimento co-

zes, que iam explorar nm gitio dis- Sr. Dr. Pre::idente da Província, COIl- meçarão a 24 do corrente (l terminarão

�ante. Ainda que os nã!) cl)nhecia, tida em oflicio de 22 dn r,orrente I;l 7 de J:ln,"ro Vill(l,'Urn,-A directora,

InCorporei-me na cavalcata; não re- I III S I
-

Roza)'ia O. Richard,
mez, !I):Hl' a () m. � r, nspectur I

gressando a Chamounix s(�nãl) ás 9 f bl �� ����__!�__���
interino azcr III] ico que, nesta re- '=

da noite. partição, recebem-se prlipost:\S até o ANNUN,:?!OS --

ii MARMOR.IS-''T-·A.

A' entrada da casa estav,� o esta- dia 26 de Janotr" proxllllO vindoul'll,
laJadelro, que se chegou 3 mlln CJm

I à i hi.lI'a da tarde, para factura de PECHINCHA I
os bo�s m�dos do costume.

n" ,lufOa estr:�ILl qu;., descendi) _da Serra
' Encarrega-se de fazer pedrai' com

-Sr. conde, durante a "u�enCla i d,) ICI);1fUny, va na dU'ecçao do po- HI .."\.'I'E «FI.OH"'-» ! inscl'ipções em aho 011 baixo relevo,

de v. ex. ficou devoluto um, quartolvoad'J do Gravatá,' em orna eXlen�ãl) Vende-se um biatenovo, de Tlju-1colll grinaldas, etc. Tambern se faz

co� uma cama,e atrevI-me a lIl�tallar i de cerca de sete legnas. cas, construido de madeira de boa I umas, CI tlzes, IlUUZ)!tlUS; lavatnrios,

allt a sua bagagem na mente de que i Thesuuro Provillwd de Sallta Ca- qualidade, elegante, IlIlação mil al- \ bidés, consolos e nutros trabalbo�'

- pl'eferirá estar só. i tbarina,em 23 de Dezembro de 1886. queircs. Vende-se por 3:000$000; a g,Hito do, cumpr,adof. Preço..; os

-Fez muito bem, contestei, e
i -:-0 2° escriptoral io, JIIlarciojno rs. ! P d'a entender-se com G'lulart· mais rasoavel:> pllsslveJ.

meu companheiro da passada noite? Boni/acio Soar>es. Blum & C., rua de João Pinto n. 10.
I
t!Ui nua do Principe 8:;

�HAPEoS MODERNOS
Para senhoras, creanças e

homens
GRANDE REDUCÇÁO NOS PREÇOS

LUVAS DR PELLlCA FRESCAS
De todas as côres á 2$000 O par

NO ARMARINHO DE
". J. Villela

RUA DO PRINCIPE

L().l�;\
�

l1.udiencias e despachos n(M"ll� I"
ecclesiasUco8 � ���

Os 100 vigesimus da 5& ,parte da

1" loteria da pruvincia n- 15601 a

H56óO e 16041 a 16090, per-
tencem aos abaixo declarados:

Francisco Ram,Js
Er[}e�,t'() Bainha
Emilio Blurn
Commendador Lse Dolfino
Gevaerd & A breu
S. Pereira & Blllencourt
Innocencio Campina�
Ricardo Barh(lza,

Desterro,22 de Dezembro do 1886.

Rua dI) Princtpe n. iO c esquina da
do Liorasnento,

Esta antiga C:1S:l, novamente sorti

da de fazendas, armarinho e

roupa feita, compradas no Rio
de Janeiro em primeira mão e em

condições de vender BARATO arti

gos bons e bon i tos, c onv ida aos seus

íreguezes a Visitarem no dia t o de

Janeiro esta loja, onde encontrarão

sinceridade e

Modicidade nos p"e�o,�

CHAPÉOS
de todas as qualidades

�\ para homens, senhoras e

'; crianç;)s. Chapéos de sol

furta,cõre,:;, muito bani·
'-, lüS, para senbIJl';\s, e de

toc!as as qualidades p:lr:l homens.
PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHArme CnHAp.I1lm1fSE
:� Itua de .João .)tinto 3

Cf\HIOC,!\ LIVHi\11ENTO
As llnicas carroç:is que vende.m

agua d'e�ta carioca, traze:n escripto
IIOS fundos da pipa o letreiro-Ca

rioca Livramento.-

ÉBARATO
.'� dinheiro

Sacclls de 80 litros a 280 réi�.
ditlls )J 120 » » 400 »

ditos para 4 arrobas de caf� 360
(�niftgeln superior)

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR
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Jornal do Commercio

HOT�L -Y�IR!\NG:\
UNICO N'ESTA CIDADE

'1R41'111 HEMKIIIOS UUE CURAMALFAIATARIA
PHENIX CATHARINENSE

Lindos có.·t.es de vesti
dos de cretone chitado, largo-Novi
dade-com 12 covados. a 3$ c !��OOO rs.

Có .. ter§ de ves1Jdo de lã, dia
gonal e darnassé, com 17 covados, a

õ$500, 6$500 e 8$.
<�ó .. te§ d ..� calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Ditos naciOBaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
<:.�hitas bantistes e em moriui, fir-

mes, c. 160.
'

Chitas perc� De� modernas,co
vado 200 e 2401's.
Ditas c"etone, novidade, co

vado 320 e 400 I'S.

Moriln G<ambr:lia� peça de 10

jardas 2$000.
.

Ditos encorpados� especta
lidade r,ara machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e 500 rs.

MoriIn pu ..o e cretone, peça de
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
Moriul �mericano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas õ$OOO.
Algodão entestado�encorpa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
,.�Igodão-mol·im, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linha.crochet. branca e de

cór, caixa a lÓ700. De n. 50 para cima
custa mais. l!::"raça O;u·ão da Lagun.�! ll. 4
Dita em carl�teis 200 jar- V

-t

d.i herco.a.e contra pa'fJ0.,rnento, a t.n. eiro
das, para machina, mâo e crochet, UU-

(UNICO SYSTEMA QUE AlJMITTE O PEQUENO LUCRO)zia 700, 800 e 900 rs.

t::;obertores de lã� lisos e lis- Laus modernus (Sar-ah Bdrnhard)- Ci.lssinetils, brins de cúres, preços rle

trados, a 2$ e 2$500.
uo vida.ie. pelo ultimo paquete, a 600 agradar
DILas-Helvetia-nOvldade, idem, a Brins de linho pa r.lo.Lisos, 400,500,Zel�hir lisos e escossezes
O 600 <to $

Para vestidos e camizas, cavado 120 e
30

, 800, l<j), I 200 e 1$300
140-e muito largo, covado160.

Me r iuó- cór es lisas, enf'es ta.los, a 1$ FLlstões o rnusse l ruus br-ancas, finas
Ditos pretos, lMI'a luto, a 400, 500, So ti n etas brancas e de côres, 11 500E muitos outros artigos de

600,800 e 1$ Se ti n s dA côr es, lisos e l a v radnsFaze:J:l..c1.as, D:t(J�, dito, e ach-rni r. côr firme, cn· Frch ús de fIÓCO, p-q uenos, a 800
MODAS, CHAPEOS DE SOL, fAstados, a la300, 1$500, 1$600,1$800, Dit,)!; de fróco, grarides, a 2$500
de (�a.beça�armarinh , e 2$, 2�400, 2$500, 2$800, 31$ e 3$500,c. Dito,' de lã; ditos dA sad a

R.. Ou..p a fei -ta Aí p a ca» lisas e lavradas, 240, 280, Toalhas de linho, diversos preços

que acabamos de escolher no primeiro 320, 400 e 500, c. Costumes (tecido ponto de meia) pa-

emporio commercial sul-america�o, co- Alpaca.lona, fina, para paletots le- I'a rapazes
mo sejam: ves Vestidinhos, idem. idem, para rnani-

Capas e chapéos para Senhoras. Ca- Pannos e caspminl� pretas, diversas nas (no�idade)
saquinhos de tricotcom collete de seda, qualidades l) preços Ditos brancos e de côres

para moças. Bordados, rendas e plissés Chitas, fLlorins,algodõe;;-grallll'J Vil- B!-llbntinas preLils (" do côrns, liSas e

brancos e de côres. Fichus fio de es- riedadi', em preços e qualidades lavradas

cossia, branco e crême. Ditos de lã e CóttHS ele calças de cilsemira,a3$2>00, Belbutillils phallta�ia, de 2$500, li-
de linho da 1$000 para cima. Musseli- 5$ e6$. quida-se a 2$
nas e fuslões brancos a 320 e '140, co- Dito� d(-j casem ira Rillk, finas, pro- Cortinado". saias e tiras bordadas
vado. Nanzuck branco a 700 I's. metro. prias para vprào, (-1$ f! 9$ Lençlls do linho, c,i]letes para se·

Chapéos enfeitados para meninas. Le- Diag,ql:Jes moder IlOS (Imperadur) nhora, collarinh'ls, camiS:1S de meia,
ques diversos. Vestidinhos e aventaes M;lril1:i e UI'9tones, 81lÍpsLados dit�s de linho.

brancos para crianças. Collete� para Rlsca,i"s oxforrl e Ze!Jhir -glJnUf3 Ceroulas U) torra-se a existencia

Senhoras de 2$ para cima. Aço para �ortimeilto, li�os, xaclrez G riscados, a Vestidos para bapti'iados, id., ido
balão, m'etro 160 rs., e barbatanas a 1120, 140, 160. 200 e 240 Chapéos de sol, gravatas
40 rs. Gravatas diversas, de setim pre- Ditos tnlllça!los, �llpe['iores, a 240, I Meiati pard homens, senhoras e cri-
to e de côres, plastron, a 1$200. Risca- 280 t) 320 allças.
dos nacionaes e estrangeiros, etc. etc. E outros muitos art.igos ({ue pelo syslema que tem adoptado esta casa dr. receber im[lOrtantes

F[ua do Pr incZ:pe]V. 5P O supprimentos directamente d'Eul'opa. vendem-se por preços sensivelmente redulidos

EM FRENTE A ALFANDEGA &e'lAJrO Çffrancz"sco Pereira
RegilFt &- Irmão PraQaBarão da T .a.1jf;u.:;a.a -4

vende-se na Para ver (' tratar na chocara do
Sr. Bastos, em frente a rua da Trin
idade.

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua d.e ..João Pinto 9

l�xtI·f.icção da 5a paJr·te (lfL
la tot.or-i a. a25 do -cor-r-orrr.e.
Os bilhetes' a.o.h.a.rn-esc à

venr'la. no 14�scriptoT·ioCen
t.r-a.I, á L�lla de Joü.o Pin
to ll. 12.

F-L�.ZENDAS
§ol·thnento abundante! PGIF.ÇO§ REOUZIDO§

Lf__)JA DA AGUIA

SAL�.\ CAHOBA E MANAr.Á-cura todas as me
l csuas do pelle, durthros, eczemas, pustulas, ulce
ras, boubas. imp ingens, lepra, escrophulas, rheu
matismo articular e muscular agudos ou chronicos
e todas as afTecões de orlgem syphilitíca, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento.
Um só vidro basta para convencer ao doente da
efficacia deste medicamento, usado sem dieta ai
gurna e exposto ao tempo.
PILULAS DE VEI..A�II;-.IA-combatem as prisões

do ventre, são depurativas e reguladcr-as das Crises
mensacs à das defucaçinls in-egularos, sem produ
ZII' a menor colit.a .

ELIXIR DE 1MB! RI [lINA-l'eslabelece os dispep
ricos, facilita as dlgustücs Ü promo ve as defecações
d ilflceis ou irrcgldJre;', combate a enxaqueca.
VINHO DE ANAN.o\Z FERHUGINOSO E QUI

NADO-para os cliloro-anemicos; debella hypoe
mia intertrop ical , reconst itue os bydropicos e lle
ribericos, combate efficazmente a escropho lide, a

leueorrhéa e a mais profunda anemia.
XAHOPI·: UE FLOR DE AROEIRA E MI'TUmA

-mui lo recommend a do na bronchlte, na hernopti
ses e nas tosses agudas ou chronicas, catarrho
pulmonar chroníco ou agudo.
PILULAS ANTI-PERII)()ICAS, PREPARADAS

COM A l'EIIEIRINA, QUINA E .1AB0RANDY ·(:u

rarn r.rd io almcn te as febres intermutentcs, r emit.,
rentes c perniciosas efflcazme nte. ..+.:
VINIIO IlE .H1HUBEBA SIM PLES E TAMBEM

FERHLGI'íOSO PREPARADOS EM VINHO DE
CAJU'-emCil7.eS nas inüammações do figado o ba
ço, aguda ou chro nicas.
POMAD ..\ ANTHiERPEII"A--combate a cocei

ra dos d a rl hros e emp.ng ens em tres dias.
LIN I�J 1:1'\'1'0 ANTI·H IIEUMATICO-eura as do

resrheumnticas, erysipclas e tumores.
SAJ30:\ETE" DE i\JllTAMBA E ANDYROBA

PHENIC.\ DA E ,\ LCA TRÃO SULFllROSO-excel
lonto na, enf'ermida des herpeticas, manchas e ul
ceras da pelle.

Todo, estes preparados acompanham bulas
onde são indicados o modo de usar, dieta e attes
taações de curas rculisada s, em condições difficeis.

Deposito n'est a eapital:-Pharmacia Popular
de A. PIRES DE CARVALHO, Praça Barão da La
guna o. 5.

Tosses
Recomrnenda-s» ao -puhlico o xarope de ANGI

CO COMPOSTO, app rova d o pela Exma. Junta ele
Hygiene Publica, urara vilhoso medicamento, pre
parado com a decaut ada gomma de Angico do
Pará e a lca hã» ele Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou chronicas
como sejão. bronchítes, catha 1'1'05, delluxos, tosses
rebeldes, asthrna, etc .. etc.
Este excellentc medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Pha r macia Brag a ntina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se ii venda nes ta cida
de na-PIIARMACIA POPULAH.
'.....aça lflarão da La�una:;

Preço ... 2S000

'R.. .E� :ED I> I <>

CONTRA SEZDES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e infallivel lll�dicamento contra toda II

sOI·te de febres. evitando as recahidas tam fre
quentes np.ssas nlOlestias. A efficacia constantemen
te rep-onhecicla d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muilitisini<) acvnselhado pelos Srs. Facul
tativos como li unic,.. r emedio para combater todas
as feures.

PHARMACIA R OROGAl\JA DK

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

ATTENCAU
,

Vende-se um bote [\()vo de 4 remos,
repl'egadll a cobre e urna canÔa tam
bdrn nova de 2 remos de volga e 4 1/2
palmos de b,)cca, pux;ldos na Rita Ma
I·la.

Truta·se com Clwistovão Nunes
Pires.
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